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APRESENTAÇÃO

A obra “As Regiões Semiáridas e suas Especificidades” aborda uma série de livros 
de publicação da Atena Editora, em seu II volume, apresenta, em seus 23 capítulos, 
com conhecimentos tecnológicos das regiões semiáridas e suas especificidades. As 
Ciências estão globalizadas, englobam, atualmente, diversos campos em termos 
de pesquisas tecnológicas. O semiárido brasileiro tem característica peculiares, 
alimentares, culturais, edafoclimáticas, étnicos, entre outros. Tais, diversidades 
culminam no avanço tecnológico, nas áreas de Agronomia, Engenharia Florestal, 
Engenharia de Pesca, Medicina Veterinária, Zootecnia, Engenharia Agropecuária 
e Ciências de Alimentos que visam o aumento produtivo e melhorias no manejo e 
preservação dos recursos naturais, bem como conhecimentos nas áreas de políticas 
públicas, pedagógicas, entre outros. Esses campos de conhecimento são importantes 
no âmbito das pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente demanda 
por profissionais atuantes no semiárido brasileiro e, também nas demais regiões 
brasileiras. Este volume dedicado à diversas áreas de conhecimento trazem artigos 
alinhados com a região semiárida brasileira e suas especificidades. As transformações 
tecnológicas dessa região são possíveis devido o aprimoramento constante, com 
base em novos conhecimentos científicos. Aos autores dos diversos capítulos, pela 
dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram esta obra que retrata os recentes 
avanços científicos e tecnológicos, os agradecimentos do Organizador e da Atena 
Editora. Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes 
e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para o semiárido brasileiro, 
assim, garantir perspectivas de solução para o desenvolvimento local e regional para 
as futuras gerações de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
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DIAGNÓSTICO DO SANEAMENTO BÁSICO RURAL 
NO MUNICÍPIO DE PORTO DO MANGUE/RN, 

SEMIÁRIDO BRASILEIRO
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RESUMO: O presente trabalho tem como 
objetivo realizar o diagnóstico das condições do 
saneamento básico na zona rural do município 
de Porto do Mangue/RN, situado na região 
semiárida. Foram utilizados questionários 
estruturados aplicados pelos agentes 
comunitários de saúde do município de Porto 
do Mangue, de onde foram extraídos, tabulados 
e analisados os dados sobre as condições de 
moradia na zona rural, especificamente nos 
pontos relacionados ao abastecimento de água, 
forma de tratamento da agua consumida pela 
população, destinação do esgoto e descarte 

do lixo. Constatou-se que somente 1/3 da 
população tem acesso à água encanada, e 
que mais da metade das residências da zona 
rural do município é abastecida por carro-
pipa, em sua maior parte sem nenhum tipo de 
tratamento. A zona rural do município não conta 
com sistema de coleta, tratamento e destinação 
final de esgoto, e em sua maioria, os efluentes 
hidrossanitários são armazenados em fossas 
rudimentares, também conhecidas fossas 
negras e, em alguns casos, a disposição do 
esgoto se dá a céu aberto. Apenas 38% do lixo 
produzido na zona rural de Porto do Mangue 
é coletada, enquanto 35% sofre queima ou é 
enterrado. O diagnóstico trouxe a tona um 
cenário alarmante, com condições precárias 
de acesso ao abastecimento de água para 
consumo humano, destinação de esgoto e lixo, 
tornando urgente a definição e implantação 
de ações corretivas no curto prazo, e ações 
estruturantes para médio e longo prazo, de 
forma a proporcionara a todos os moradores, o 
acesso ao saneamento básico com qualidade.
PALAVRAS-CHAVE: Acesso a água; Saúde 
coletiva; Tratamento de esgoto.

ABSTRACT: The objective of this study is to carry 
out a diagnosis of basic sanitation conditions in 
the rural area of   Porto do Mangue / RN, located 
in the semi - arid region. We used structured 
questionnaires applied by the community health 
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agents of the municipality of Porto do Mangue, from which the data on the housing 
conditions in the rural area were extracted, tabulated and analyzed, specifically on the 
points related to water supply, water treatment consumed by the population, waste 
disposal and waste disposal. It was found that only 1/3 of the population has access to 
piped water, and that more than half of the residences in the rural area of   the municipality 
are supplied by car-kite, mostly without any kind of treatment. The rural area of   the 
municipality does not have a system for the collection, treatment and final disposal of 
sewage, and the majority of water-based effluents are stored in rudimentary cesspools, 
also known as black cesspools, and in some cases, the disposal of the sewage occurs. 
clear sky. Only 38% of the waste produced in the rural area of   Porto do Mangue is 
collected, while 35% is burned or buried. The diagnosis brought an alarming scenario, 
with precarious conditions of access to water supply for human consumption, waste 
and garbage disposal, making urgent the definition and implementation of corrective 
actions in the short term, and structuring actions for the medium and long term, in order 
to provide all residents with access to basic sanitation with quality.
KEYWORDS: Access to water; Collective health; Sewage treatment.

1 |  INTRODUÇÃO

Os serviços de saneamento básico prestados à população rural brasileira 
apresentam elevado déficit de cobertura. De acordo com as estimativas mais recentes, 
no Brasil, cerca de 29,9 milhões de pessoas residem em localidades rurais, totalizando 
aproximadamente 8,1 milhões de domicílios (IBGE, 2010), dos quais, apenas 34,5% 
estão ligados a redes de abastecimento de água com ou sem canalização interna. No 
restante dos domicílio, a captação de água é feita a partir de fontes, protegidas ou não, 
sem nenhum tratamento e, por vezes, inadequadas para o consumo humano (PNAD, 
2014).

Quando analisados os dados de esgotamento sanitário, a situação se mostra 
ainda mais preocupante. Apenas 5,45% dos domicílios rurais estão ligados à rede de 
coleta de esgotos; 4,47% utilizam a fossa séptica ligada a rede coletora; e, 28,78% 
fossa séptica não ligada a rede coletora. Os demais domicílios (61,27%) depositam os 
dejetos em fossas rudimentares (PNAD, 2015), o que contribui direta e indiretamente 
para o surgimento de doenças de transmissão hídrica, parasitoses intestinais e 
diarreias.

Para reverter este quadro, é indispensável que sejam tomadas ações visem 
promover o acesso ao saneamento básico por estas populações, levando-se em 
consideração que o meio rural é heterogêneo, constituído de diversos tipos de 
comunidades, com especificidades próprias em cada região brasileira, exigindo 
formas particulares de intervenção em saneamento básico, tanto no que diz respeito 
às questões ambientais, tecnológicas e educativas, como de gestão e sustentabilidade 
das ações.

Neste contexto, o presente trabalho teve como objetivo realizar o diagnóstico 
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das condições do saneamento básico na zona rural do município de Porto do Mangue/
RN, situado na região semiárida, e constitui a primeira etapa da elaboração do “Plano 
Municipal de Saneamento Básico Rural”, importante instrumento na gestão destes 
serviços , previsto pela Lei Federal nº 11.445/2007, e um dos principais subsídios a 
formulação das linhas de ações estruturantes e operacionais, especificamente no que 
se refere ao abastecimento de água potável e esgotamento sanitário, proporcionando 
a todos os moradores da zona rural, o acesso universal ao saneamento básico com 
qualidade, equidade e continuidade.

2 |  METODOLOGIA

Porto do Mangue é um município do estado do Rio Grande do Norte (Brasil), 
localizado na microrregião do Vale do Açu, limitando-se com os municípios de Macau, 
Alto do Rodrigues, Serra do Mel, Areia Branca e o Oceano Atlântico, abrangendo uma 
área de 331 km² (Figura 1). A sede do município apresenta coordenadas 05 °04’04,8” 
Sul de latitude e 36°46’55,2” Oeste de longitude distando da capital, Natal, cerca de 
289 km, sendo seu acesso, efetuado através das rodovias pavimentadas BR-304, BR-
110 e RN-221. De acordo com o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), 
no ano 2010 sua população era estimada em 5.217 habitantes.

 

Figure 1: Localização do Município de Porto do Mangue/RN. 
Fonte: Wikipedia.org

Coleta e análise de dados

Para caracterização da situação do saneamento básico na área de estudo, foram 
utilizados questionários estruturados aplicados pelos agentes comunitários de saúde 
do município de Porto do Mangue no primeiro semestre de 2017, e disponibilizados 
para pesquisa pela prefeitura.

A partir dos questionários, foram extraídos, tabulados e analisados os dados 
sobre as condições de moradia na zona rural do município, mais especificamente 
nos pontos relacionados ao abastecimento de água, forma de tratamento da agua 
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consumida pela população, destinação do esgoto e descarte do lixo.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Abastecimento de água

Constatou-se que somente 1/3 da população tem acesso a água encanada, e que 
mais da metade das residências da zona rural do município é abastecida por carro-
pipa. O restante da população rural de Porto do Mangue é abastecida apenas por meio 
de poços e cisternas (Figura 2), demonstrado um elevado déficit no atendimento desta 
demanda.

Figure 2 - Formas de abastecimento de água para a população da zona rural do município de 
Porto do Mangue.
Fonte: Autor, 2017.

Outro dado que merece atenção diz respeito à forma de tratamento da água 
fornecida à população. Nesse aspecto pôde-se observar a precariedade do atendimento 
a essa parcela da população, onde 45% é abastecida com água sem nenhum tipo de 
tratamento (Figura 3).

Figure 3- Formas de tratamento da água utilizada pela população rural de Porto do Mangue
Fonte: Autor, 2017
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Destinação do esgoto

A zona rural do município de Porto do Mangue não conta com sistema de coleta, 
tratamento e destinação final de esgoto, e em sua maioria, os efluentes hidrossanitários 
são armazenados em fossas rudimentares, também conhecidas fossas negras e, em 
alguns casos, a disposição do esgoto se dá a céu aberto (Figura 4). Este cenário é 
extremaente preocupante, uma vez que destinação final inadequada do esgoto provoca 
a contaminação do solo e da água subterrânea, favorecendo assim a proliferação de 
doenças (SNSA, 2008).

Figure 4 - Destino dos Residuos sólidos produzidos no Municipio de Porto do Mangue/RN.
Fonte: Autor, 2017.

Destinação do lixo

Apenas 38 % do lixo produzido na zona rural de Porto do Mangue é coletada, 
enquanto 35% sofre queima ou é enterrado. Outros 5% são armazenados a céu aberto 
ou de outra forma e 22% não foi informado qual o destino desse lixo como mostrado 
na (Figura 5).

Figure 5: Formas de descarte de lixo produzido pela população rural do município do Porto do 
Mangue

Fonte: Autor, 2017
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O saneamento básico na zona rural do município de Porto do Mangue revela 
uma triste realidade comum à maioria das cidades brasileiras, onde o déficit na 
prestação do serviço de abastecimento de água atinge aproximadamente 12 milhões 
de residências (IBGE, 2008), destacando entre as principais causas: racionamento 
devido a problemas relacionados à seca/estiagem (50,5%); insuficiência de água no 
manancial (39,7%); deficiência na produção (34,5%); e deficiência na distribuição 
(29,2%). No que diz respeito ao tratamento de esgoto, apenas 28,5% dos municípios 
contam com infraestrutura para esta finalidade, impactando negativamente nos 
recursos hídricos e de qualidade de vida das pessoas.

Quanto aos resíduos sólidos, temos que nas regiões Norte e Nordeste, mais de 
85% dos municípios fazem uso dos lixões, enquanto que mais de 80% dos município 
das Regiões Sul e Sudeste, destinam seus resíduos para aterros sanitários.

CONCLUSÕES

O diagnóstico do saneamento básico na zona rural do município de Porto do 
Mangue trouxe a tona um cenário alarmante e condizente com a triste realidade da 
maioria dos municípios braileiros, com condições precárias de acesso ao abastecimento 
de água para consumo humano, destinação de esgoto e lixo, tornando urgente a 
definição e implantação de ações corretivas no curto prazo, e ações estruturantes 
para médio e longo prazo, de forma a proporcionara a todos os moradores, o acesso 
ao saneamento básico com qualidade.
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